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JUROS	
TBF:                               0,8253% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,43% a.m.

IGP-M:                             0,15% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,61% a.a.

Desc. Duplic:	 2,10% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7490	
	 Venda:                             1,7510
Turismo
	 Compra:         	 1,7800
     Venda:            	 1,8900
EURO BC
	 Compra:         	 2,30360	
      Venda:            	 2,30490
Turismo
	 Compra:         	 2,2670
      Venda:            	 2,4430

TAXAS
TR:                               0,0648% a.m.      
Poupança:	 0,5851% a.m.

IBOVESPA      1,48%

PAGTO/IMPOSTOS 

Agosto/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Frase do Dia
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É o porcentual de entrevistados que 
consideram a justiça lenta

88%
Justiça brasileira

Fonte: FGV

O presidente Lula sancionou 
ontem a lei que cria a Política 
Nacional dos Resíduos Sóli-
dos. O objetivo da nova legis-
lação é incentivar a reciclagem 
de lixo e o correto manejo de 
produtos usados com alto 
potencial de contaminação. 
Entre as novidades, está a 
criação da “logística reversa”, 
que obriga os fabricantes, 
distribuidores e vendedores a 
recolher embalagens usadas. 
A medida vale para materiais 
agrotóxicos, pilhas, baterias, 
pneus, óleos lubrificantes, 
lâmpadas e eletroeletrônicos. 
A legislação também altera 
o dia a dia da população em 
geral. Nas cidades onde há 
coleta seletiva, os moradores 
terão que fazer a separação 
correta do lixo. Catadores 
e a indústria de reciclagem 
receberão incentivos do go-
verno. O objetivo das novas 
regras é estabelecer a res-
ponsabilidade compartilhada 
entre a sociedade, empresas, 
governos estaduais, a União 
e prefeituras no manejo cor-
reto do lixo. A lei proíbe ainda 
a criação de lixões onde os 
resíduos são lançados a céu 
aberto. Todas as prefeituras 
terão que construir aterros 
sanitários ambientalmente 
sustentáveis, onde só poderão 
ser depositados resíduos sem 
qualquer possibilidade de rea-
proveitamento. De acordo com 
o Ministério do Meio Ambiente, 
a produção diária de lixo nas 
cidades brasileiras chega a 
150 toneladas. Deste total, 
59% vão para lixões e apenas 
13% são reaproveitados. 

Lula sanciona Lei de resíduos sólidos
O Centro Brasileiro de Relações Internacionais (Cebri), 
em parceria com a CNI, realiza amanhã, em Brasília, o 

seminário Liderança e Responsabilidade na Nova Agen-
da Internacional. No encontro, embaixadores, ministros, 
empresários e executivos discutirão a inserção do Brasil 
no mercado global. Eles vão propor uma agenda para as 
negociações internacionais. O evento, que será realizado 

das 9h às 17h30, na sede da CNI, terá a participação 
do secretário-geral do Ministério das Relações Exterio-
res, Antônio Patriota. Ele apresentará o atual cenário 

da política externa brasileira. De acordo com a diretora 
executiva do Cebri, Denise Gregory, o evento aproximará 
protagonistas importantes no debate dos desafios político 
e econômico que o Brasil precisa vencer para aumentar a 
participação no comércio e nos investimentos internacio-

nais. Inscrições limitadas: www.cebri.com.br

Seminário discute Nova Agenda Internacional

O setor automotivo brasileiro 
registrou o melhor julho de todos 
os tempos, com mais de 300 mil 
veículos vendidos (média diária 
de 13.747 unidades), conforme 
apurou a Folha de São Paulo. 
O resultado supera em 6% o 
recorde de julho do ano passa-
do, quando foram emplacadas 
285.415 unidades. Em relação a 
junho de 2010, quando as vendas 
totalizaram 262.775 unidades, o 
resultado de julho representa um 
crescimento de 15%. No acumu-
lado do ano, as vendas somaram 
1.882.122 veículos. 

Venda de veículos em 
julho é recorde 

A balança comercial brasilei-
ra fechou julho com um superá-
vit de US$ 1,358 bilhão, saldo 
53,34% inferior ao verificado no 
mesmo período de 2009, quan-
do a balança foi positiva em US$ 
2,911 bilhões. Os dados são do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior. No 
mês, as exportações somaram 
US$ 17,674 bilhões, enquanto 
as importações fecharam julho 
em US$ 16,316 bilhões. 

Superávit comercial 
fecha em US$ 1,358 bi

Estudo da FGV revela que a 
maioria da população de baixa 
renda (60%), que ganha até 
dois salários mínimos, não co-
nhece o Procon. Já entre quem 
ganha mais de dois salários 
mínimos, a porcentagem varia 
de 2% a 5%. O levantamento 
mostra, ainda, que a satisfação 
com os serviços do Procon é 
grande: 53% disseram estar 
“muito satisfeitos” com o órgão 
de defesa do consumidor, en-
quanto 32% declararam estar 
“um pouco satisfeitos”.

Baixa renda não conhece 
os serviços do Procon

A Caixa Econômica Federal 
registrou captação líquida recor-
de da poupança em julho, de R$ 
2,9 bilhões. Segundo o banco, 
trata-se do maior número em dez 
anos. A Caixa também divulgou 
ter atingido a marca inédita de 
40 milhões de contas ativas em 
poupança, número que corres-
ponde à soma das populações 
das regiões Sul (27,5 milhões) 
e Centro-Oeste (12,5 milhões). 
O banco teve quase 2,3 milhões 
de contas abertas na modali-
dade poupança durante o ano, 
aproximadamente 333 mil novas 
contas por mês. 

Caixa bate recorde de 
captação da poupança 

A lei trata não só de preservação 
ambiental, como de saúde pública

Luis Inácio Lula da Silva,
presidente da República


